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RESUMO

O resumo é obrigatório, com preferencialmente até 500 palavras. A formatação é a mesma do texto corrido (Fonte – Times New Roman ou Arial, tamanho 12, alinhamento justificado, Margens superior e esquerda – 3,0 cm e inferior e direita – 2,0 cm).  
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ABSTRACT

O abstract é obrigatório, com preferencialmente até 500 palavras. A formatação é a mesma do texto corrido (Fonte – Times New Roman ou Arial, tamanho 12, alinhamento justificado, Margens superior e esquerda – 3,0 cm e inferior e direita – 2,0 cm).  
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A partir de agora, você redigirá sua dissertação/tese contendo os itens do sumário. A paginação deverá aparecer na introdução. Portanto, inserir o número de página manualmente na introdução, contando desde a página de rosto. As citações devem seguir as normas da ABNT vigentes (Vieira, 1990; Sousa; Wuz, 2012; Silva et al., 2026).
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2 ESTRATÉGIA EXPERIMENTAL (OPCIONAL) 

	Redigir aqui a estratégia experimental.
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3.1 Tipos de documentos

Inserir o texto.

[bookmark: _Toc175403018]3.1.1 Projetos de pesquisa

Inserir o texto.

3.1.2 Tese

Inserir o texto.

3.1.3 Dissertação

Inserir o texto.

3.2 Apresentação

Inserir o texto.

3.3 Defesa

Inserir o texto.









4 MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Material vegetal e condições experimentais

O experimento foi conduzido na área experimental do Programa de Melhoramento Genético da Cana de Açúcar (PMGCA/RIDESA), do Departamento de Fitotecnia (DFIT), do Centro de Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), no município de Teresina, Piauí, Brasil (5º04’28.98’’ S; 42º78’37.48’’ W; 77 m altitude) (Figura 1 e Apêndice 1).
[image: ]
[bookmark: _Toc173002515][bookmark: _Toc178954761]Figura 1 - Área experimental do Programa de Melhoramento Genético da Cana de Açúcar (PMGCA/RIDESA), do Departamento de Fitotecnia (DFIT), do Centro de Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal do Piauí (UFPI), no município de Teresina, Piauí, Brasil. Fonte: autor.

4.2 Delineamento experimental

Inserir o texto aqui

4.3 Variáveis analisadas

4.3.1. Dados climáticos

4.3.1.1 Temperatura

	Os dados de temperatura foram registrados a partir de uma termo-higrômetro digital, ao longo de todo o experimento.

4.3.1.2 Precipitação

	Os dados de precipitação foram obtidos a partir de uma estação meteorológica instalada próximo ao experimento.

4.3.2. Trocas gasosas

	As trocas gasosas foram mensuradas com o auxílio de analisador de gás no infravermelho (IRGA) em dias completamente ensolarados.



















5 RESULTADOS

Redigir os resultados em texto corrido ou tópicos.
Os dados mostraram variações na análise química do perfil do solo (Tabela 1). 

[bookmark: _Ref172836838][bookmark: _Toc178955140]Tabela 1 - Atributos químicos e granulométricos determinados antes da instalação da área experimental nas profundidades 0-0,20, 0,20-0,40 e 0,40-0,60.
	Camadas
	pH 
CaCl2
	pH H2O
	COT
	N
	C/N
	P
	K+
	Ca2+
	Mg2+
	Al3+
	H +Al
	SB
	CTC
	  V
	m

	m
	
	
	-- g kg-1 -
	
	mg kg-1
	 ----------------------- cmolc kg-1 ----------------------
	----- % -----

	0-0,2
	3,76
	4,45
	7,94
	0,45
	17,6
	1,56
	0,02
	0,41
	0,12
	0,96
	3,37
	0,55
	3,92
	13,8
	64,1

	0,2-0,4
	3,89
	4,48
	5,16
	0,39
	13,2
	0,65
	0,00
	0,01
	0,00
	0,56
	2,05
	0,01
	2,07
	0,3
	98,8

	0,4-0,6
	3,98
	4,55
	4,17
	0,42
	9,9
	0,62
	0,00
	0,01
	0,02
	0,47
	1,50
	0,03
	1,53
	1,6
	95,2

	
	
	
	
	B
	Cu
	Fe
	Mn
	Zn
	S-SO42−
	Areia
grossa
	Areia
fina
	Areia 
total
	Argila
	Silte
	

	m
	
	 ------------------- mg kg-1 ---------------
	------------------- % -----------------
	

	0-0,2
	
	
	
	0,18
	0,01
	66,41
	0,02
	0,31
	0,79
	44,2
	39,4
	83,6
	15,5
	0,9
	

	0,2-0,4
	
	
	
	0,15
	0,01
	59,67
	0,18
	0,16
	1,24
	41,9
	39,5
	81,4
	17,1
	1,5
	

	0,4–0,6
	
	
	
	0,15
	0,02
	34,35
	0,01
	0,46
	2,29
	39,7
	36,2
	75,9
	22,3
	1,8
	


Note: pH CaCl2 (Potencial de hidrogênio em cloreto de cálcio), pH H2O (Potencial de hidrogênio em água), COT (Carbono Orgânico Total), N (Nitrogênio), C/N (Relação Carbono Nitrogênio), P (Fósforo), K (potássio), Mg (magnésio), Al (Alumínio), H + Al (Hidrogênio + alumínio), SB (Soma de Bases), V (Saturação de base), m (Saturação por alumínio), B (Boro), Cu (Cobre), Fe (Ferro), Mn (Manganês), Zn (Zinco).
[bookmark: _Toc175403027]

	Os teores de pigmentos fotossintéticos foram influenciadOs por todos os tratamentos estudados (Figura 2). 

[image: ]
[bookmark: _Toc175403033]Figura 2 - Teores de clorofila a (Chl a, A), clorofila b (Chl b, B), clorofila total (Chl total, C) e carotenóides (D) de plantas de algodão sob diferentes regimes hídricos (controle e déficit hídrico) e dose de enxofre (recomendada - S, e suplementação - High S). Letras maiúsculas comparam os regimes hídricos na mesma dose de enxofre, enquanto letras minúsculas comparam as doses de enxofre no mesmo regime hídrico. Letras maiúsculas e minúsculas diferentes indicam diferença significativa de acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). Todo o texto da legenda e figura deve ser em português.







6 DISCUSSÃO 

[bookmark: _Toc175403034]Redigir a discussão em texto corrido ou tópicos.































7 CONCLUSÃO
	
Redigir a conclusão.
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APÊNDICES
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Apêndice 1 - Registro da limpeza da área experimental durante o manejo da cultura no Departamento de Fitotecnia, do Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal do Piauí, 2025. 
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